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Jornal da

Boca quente

MARTINHO DA VILA
Enquanto a articulação pela presidência 
da Câmara ocupa o tempo dos vereado-
res, o andamento da Casa neste fim de 
ano está no ritmo Martinho da Vila: de-
vagar, devagarinho... Semana passada, 
não houve sessão em nenhum dia da se-
mana. Na quarta, só estavam em plená-
rio os vereadores Hilton Coelho (PSOL) 
e Gilmar Santiago (PT), batendo papo. 
O petista, inclusive, curte seus últimos 
momentos na Casa. Qualquer cemitério 
anda mais animado que a Câmara.

QUEM SERÁ 
“O” PUXA?
A coluna já tinha cantado a bola 
sobre a, digamos, empolgação do 
vereador eleito  Sidninho (PTN) 
em estar perto do governador Rui 
Costa. Com tempo de sobra — já 
que ainda não tomou posse —, o 
moço está determinado a ocupar 
o posto que pertence ao também 
vereador José Trindade (PSL): o 
de papagaio de pirata oficial do 
governador. Na abertura da Fe-
nagro, Sidninho colou em Rui 
que não soltava para nada. E aí? 
Quem será “o” puxa-saco da nova 
legislatura?

QUEM CAI NESSE PAPO?
O vice-governador e secretário do 
Planejamento, João Leão, esteve re-
centemente na Europa. Durante os 
bordejos, disse que parou em Portu-
gal para conhecer o sistema de ope-
ração da Ponte Vasco da Gama, que 
segundo ele é “muito parecido com o 
da Ponte Salvador Itaparica” — como 
se a ponte existisse ou tivesse algu-
ma chance de existir a curto ou mé-
dio prazo. Tem dez anos essa conver-
sa, Leão. Ninguém cai mais.

“MAJESTADE”
ACM Neto se encontrou com o novo 
membro do governo estadual, Jaques 
Wagner, na cerimônia de hasteamento 
da Bandeira Azul — selo socioambien-
tal internacional — na praia da Ponta 
de Nossa Senhora do Guadalupe. Cha-
mou a atenção o nível da proximidade 
entre os dois. Num certo momento, 
Neto convidou Wagner para aparecer 
na transmissão online da Prefeitura 
chamando-o de “majestade”. Cheios 
de simpatia, os dois posaram para fo-
tógrafos e engrenaram uma conversa à 
beira-mar. É, o prefeito prefere mesmo 
os olhos azuis do Galego...

valter pontes/agecom

divulgacao/agecom
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UNIDADES MARES / LARGO DOS MARES, NÚMEROS 03 E 04. TEL. 71 3019-8911
UNIDADE GARIBALDI / AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO ODONTOMÉDICO SALA 1208 TEL. 71 3052-1880



Jornal da Metrópole, Salvador, 1º de dezembro de 20164
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Só oito vereadores 
não declararam voto 

para Leo Prates

LEO PRATES: VITÓRIA PRATICAMENTE CERTA
Só uma debandada geral de apoiadores faz o democrata perder presidência da Câmara Municipal

A decisão do nome que 
representaria o Movimen-
to Câmara Democrática – 
composto pelos vereadores 
Geraldo Júnior (SD), Isnard 
Araujo (PHS), Joceval Rodri-
gues (PPS), Leo Prates (DEM) 
e Tiago Correia (PSDB) – na 
eleição para presidência da 
Câmara Municipal de Sal-
vador seria no dia 12 de de-
zembro, mas não foi preciso 
esperar. Esta semana, num 
processo silencioso de arti-
culação política, Prates con-
seguiu angariar o apoio dos 

colegas de grupo que ainda 
se mantinham como pré-
-candidatos ao pleito e está 
praticamente confirmado no 
comando do Legislativo So-
teropolitano para o biênio 
2017–2019. 

Por mais que a eleição seja 
só no dia 2 de janeiro, o de-
mocrata já conta com o apoio 
de 35 dos 43 vereadores, nú-

mero mais que suficiente 
para derrotar o atual man-
datário da Câmara, o tuca-
no Paulo Câmara, que ainda 
não lançou oficialmente sua 
candidatura à reeleição. Bom 
para o prefeito da capital, 
ACM Neto (DEM), que assiste 
de camarote a supremacia de 
sua base aliada no Legislativo 
Municipal. 

Política

COMO VOTAM (HOJE) OS VEREADORES

VEREADOR PAULO
CÂMARA

LÉO
PRATES INDECISO

PAULO CÂMARA (PSDB) 

LUIZ CARLOS (PRB) 

MARCELLE MORAES (PV) 

ISNARD ARAÚJO (PHS) 

DUDA SANCHES (DEM)

HILTON COELHO (PSOL)

GERALDO JÚNIOR (SD)

CARLOS MUNIZ (PTN)

LEO PRATES (DEM)

CLÁUDIO TINOCO (DEM) 

ROGÉRIA SANTOS (PRB) 

TIAGO CORREIA (PSDB)

IREUDA SILVA (PRB)

IGOR KANNÁRIO  (PHS)

DANIEL RIOS (PMDB) 

LUIZ CARLOS SUÍCA (PT) 

MAURÍCIO TRINDADE (DEM)

PALHINHA (DEM) 

CÁTIA RODRIGUES (PHS) 

PAULO MAGALHÃES JUNIOR (PV) 

KIKI BISPO (PTB)

ALFREDO MANGUEIRA (PMDB)

FELIPE LUCAS (PMDB) 

BECA (PPS) 

ALEXANDRE ALELUIA (DEM) 

HEBER SANTANA (PSC)

HÉLIO FERREIRA (PC DO B) 

ANA RITA TAVARES (PMB) 

TOINHO CAROLINO (PTN) 

JOCEVAL RODRIGUES (PPS)

CARBALLAL (PV) 

SABÁ (PV)

ALADILCE (PC DO B) 

LORENA BRANDÃO (PSC) 

TÉO SENNA (PHS) 

SIDNINHO (PTN)

MARTA RODRIGUES (PT) 

EDVALDO BRITO (PSD) 

SÍLVIO HUMBERTO (PSB) 

MOISÉS ROCHA (PT) 

ODIOSVALDO VIGAS (PDT) 

CEZAR LEITE (PSDB) 

TRINDADE (PSL) 

X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X X

X

TOTAL 02 35 06
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O atual presidente 
ainda não fala sobre 

a campanha 

O prefeito ACM Neto reconheceu que já conversou com Paulo Câmara sobre sua situação. O teor da conversa, porém, não foi revelado Articulação política coordenada por Geraldo Júnior vai dando resultado para Leo Prates

Na quarta-feira (30), 
Neto voltou a dizer que só 
se envolverá no pleito “no 
momento certo” e “esse mo-
mento não chegou”. Contu-
do, o prefeito revelou que 
teve uma conversa reserva-
da com Paulo Câmara nesta 
semana, mas preferiu não 
revelar detalhes. 

“Não posso impedir nin-
guém de ser candidato. Na 
hora que um deles quiser 
retirar o nome, estarei aqui 
para conversar”, pontuou, 
ao tempo que fez elogios ao 
tucano. “Não posso esperar 
de um presidente de Câma-
ra nada mais do que ele foi”, 
ressaltou. 

Além de fechar com as ban-
cadas do DEM, PMDB, PV, PTB, 
PPS, PTN, PSC, PHS e PRB, Pra-
tes ainda angariou nesta sema-
na os apoios dos petistas Moi-
sés Rocha e Luiz Carlos Suíca. 
O pacote ainda conta com José 
Trindade (PSL), Ana Rita Tava-
res (PMB), Tiago Correia (PSDB) 
e Odiosvaldo Vigas (PDT). 

Já a oposição, composta 
por Aladilce Souza (PCdoB), 
Hélio Ferreira (PCdoB), Mar-
ta Rodrigues (PT), Silvio 
Humberto (PSB) e Hilton 
Coelho (PSOL) ainda não se 
decidiu, assim como Cezar 
Leite (PSDB). Marcelle Mo-
raes (PV) já declarou voto em 
Paulo Câmara. 

Já o coordenador da campa-
nha de Leo Prates, Geraldo Jú-
nior, afirma que Paulo Câmara 
pode contribuir mais assumin-
do uma secretaria na nova 
gestão de Neto. “O prefeito 
pode estabelecer um convite 
a ele para dar uma contribui-

ção para a cidade. A Secretaria 
de Ordem Pública é do PSDB 
e outras secretarias poderiam 
fazer parte deste universo. Se-
ria para nós motivo de grande 
alegria contar com Paulo Câ-
mara no Executivo Municipal”, 
disse ao Jornal da Metrópole.

ACM NETO SE ESQUIVA, MAS ADMITE 
CONVERSA COM PAULO CÂMARA 

PACOTE DE APOIOS 
DE LEO PRATES CRESCE

PAULO CÂMARA SECRETÁRIO?

2 DE

janeiro é o dia da eleição 
para a presidência da 
Câmara Municipal

Embora saiba que já está 
com um pé na presidência, Leo 
Prates prega humildade, dizen-
do que não tem nada ganho. 
“Estamos no caminho certo. A 
eleição é só dia 2 de janeiro. Até 
lá vamos continuar trabalhan-
do”, disse à Metrópole. 

Sobre uma possível desis-
tência da candidatura de Paulo 
Câmara para apoiá-lo, Prates 
diz que espera uma definição 
do tucano. “Espero ele decidir 
se vai ser candidato ou não, o 
que deve acontecer em dezem-
bro, para então conversar com 
ele”, resumiu. 

POR ORA, LEO PRATES PREGA HUMILDADE

O favorito à vitória destacou que ainda não há nada decidido na eleição e não falou com Câmara

Política
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“Tudo que estão 
fazendo é para se 

livrar da paciente”

“Solução por fora”
Os familiares da paciente contam que um médico do Jorge Valente 
sugeriu que “soluções por fora” fossem tomadas. “Disse que estava 
de mãos atadas, que era para a gente se movimentar fora”. 

Seguindo a legislação
Ainda segundo a Promédica, todas as exigências e recomenda-
ções previstas na legislação brasileira estão sendo cumpridas 
pela operadora de plano de saúde. 

Cidade

A VIDA TRATADA COM FRIEZA
Família acusa Promédica de destratar paciente com câncer; após denúncia, plano de saúde oferece mais ajuda

O tormento da assistente 
social Tânia Veiga Martins teve 
início ao descobrir um câncer 
de pulmão. Pouco tempo após o 
diagnóstico, os exames mostra-
ram que a doença já estava em 
fase de metástase óssea. 

Bastante debilitada, Tânia foi 
internada no Hospital Jorge Va-
lente — ligado à Promédica, plano 
a que é associada. “Lá, ela come-
çou a fazer os outros exames que 
precisava. E os médicos descobri-
ram que um dos tumores já havia 
fraturado uma das vértebras, o 

que a impossibilitou de andar. Ela 
sente muita dor e está à base de 
morfina”, conta o sobrinho Filipe 
Seixas. 

Diante do estágio avança-
do da doença, a equipe médica 
decidiu dar alta para que Tânia 
seja transferida para casa e re-
ceba os tratamentos através do 
sistema médico homecare, com 
auxílio de profissionais, medi-
camentos e estrutura que preci-
sa para garantir seu conforto.  Só 
que a Promédica não vai ajudar 
com um centavo desta assistên-
cia. Tudo terá de sair dos bolsos 
da família, que paga  cerca de R$ 
1.400 mensais à operadora.  

“MANDARAM PROCURAR A 
PREFEITURA”, DIZ SOBRINHO

Filipe conta que a Promédica 
se eximiu das responsabilidades 
com a paciente. “O que o plano 
sugere para uma pessoa que não 
consegue sequer levantar é: ‘Ela 
está respirando à base de oxigê-
nio. A gente vai dar um balão de 
oxigênio para ela ir para casa e, 
depois disso, vocês vão ter que 
procurar a Prefeitura’. A gente não 
assinou a alta por isso”, afirma.

“Nem a ambulância para 

levá-la para casa eles estão 
querendo dar. Perguntaram se 
a gente tinha Vitalmed. O plano 
se posiciona da forma mais fria. 
Nem o colchão casca de ovo, 
que a gente precisa colocar por 
conta das escaras, eles estão 
querendo dar. Ela está tomando 
medicamento venoso. No mo-
mento que for transferir para 
casa, vão trocar por pílula, que 
o plano não cobre”, lamenta.

A paciente está internada no Hospital Jorge Valente, e a família se recusa a assinar a alta enquanto não receber o que considera justo

A assistente social Tânia Martins sofre com um câncer, mas, segundo sua família, o plano de saúde se comporta do modo mais frio possível

AGONIA

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Equipamento quebrado
Dois exames que Tânia precisava fazer não foram assegurados pela Promédica. “Teve que sair para fazer. Ela estaria até 
agora lá esperando, porque a Promédica, que cobre, alegou que o equipamento estava quebrado. A gente nem sabe se 
esse equipamento existe”, disse o sobrinho da idosa.

Cidade

Enquanto a Promédica não 
atende as necessidades de Tâ-
nia, a família se recusa a assinar 
a alta médica. “Tudo que eles es-
tão fazendo é para se livrar dessa 
paciente. Não estão ligando para 
a necessidade real dela. A neces-

sidade da paciente é ignorada”, 
lamenta. “Ela tem um câncer 
de pulmão, está dependendo de 
oxigênio e até isso eles dosam. 
Eu não sei até que ponto é inte-
ressante para esse plano que ela 
permaneça viva”, desabafa.

“A NECESSIDADE REAL DA 
PACIENTE É IGNORADA”

PROMÉDICA DIZ 
QUE FEZ ALÉM

À Metrópole, a Promédica 
prometeu assegurar o transpor-
te de ambulância até a casa de 
Tânia, o serviço de fisioterapia 
domiciliar e o oxigênio – o que, 
segundo o sobrinho da pacien-
te, foi negado. “Estes serviços, 
inclusive, não fazem parte do 
contrato firmado entre a Pro-
médica e a empresa da qual a 
Beneficiária faz parte”. Ques-
tionada sobre estrutura e me-
dicação, a assistência afirmou 
que os itens “não estão previs-
tos em contrato”. Promédica afirma que fez mais do que o previsto em contrato e que não negligenciou paciente

 “Eu não sei até que ponto para 
esse plano é interessante que 
ela permaneça viva”

Filipe Seixas, sobrinho da paciente
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 “A nossa proposta é fazer um museu da música brasileira, relacionando a música 
baiana com a nacional. Temos um histórico musical bastante importante”

 “O complexo intermodal inclui também um porto 
e um novo aeroporto internacional em Ilhéus”

Érico Mendonça, secretário de Cultura e Turismo, em julho de 2015, quando anunciou o local do Museu da Música, 
um casarão na Cidade Baixa. O prefeito ACM Neto ainda tenta garantir o financiamento para o Museu.

Governo da Bahia, em 2009. Em 2014, a União transferiu a administração do projeto e da obra do 
novo aeroporto para o governo estadual. Neste ano, o governo federal retirou o atual aeroporto do 

programa de investimentos. Ou seja, nem um será reformado, nem outro será construído.

‘Tá amarrado de corda’

PROMESSAS NO PREGO
Nesta edição do jornal, cobramos um projeto da Prefeitura e um do governo que até hoje não saíram do papel

MUSEU DA MÚSICA

NOVO AEROPORTO DE ILHÉUS
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Cidade

PENSANDO EM 2018?
Neto despista, mas Bellintani deve ser supersecretário e Bruno Reis, articulador no segundo mandato do democrata

A segunda gestão do prefei-
to ACM Neto vai ser diferente. 
Depois de anunciar à Metró-
pole que cortaria secretarias e 
criaria novas pastas, na última 
quarta-feira (30) o democrata 
enviou à Câmara Municipal o 
projeto de reforma que prevê 
uma nova organização da ges-
tão pública.

Tendo o vice-prefeito Bru-
no Reis como responsável pelas 
relações institucionais e princi-
pal articulador político, a maior 
novidade é a volta de Guilherme 
Bellintani, ex-titular da Educa-
ção, que agora ocupa a super-
secretaria criada por Neto. Na 
prática, a novidade garante a 

Bellintani o poder para, ao lado 
de Neto, gerir o município — um 
indício dos desejos do prefeito 
para as eleições de 2018, para o 
governo do estado. Mas os no-
mes dos outros secretários que 
devem chegar e deixar a prefei-
tura ainda é mistério.

“QUESTÃO 
DE CUIDADO”

O mistério na divulgação 
dos nomes, segundo o prefeito, 
é uma questão de respeito com 
quem participou da gestão 
durante o primeiro mandato. 
“Eu, até agora, não convidei 
ninguém a permanecer, sair e 
nem muito menos chegar na 
administração que começa no 
dia 1º de janeiro. A nossa ideia 
é, entre os dias 15 e 20 de de-
zembro fazer esse anúncio”, 
prometeu o democrata. Alguns vereadores, como Claudio Tinoco (terceiro na foto), são cotados para secretarias

17SECRETARIAS

formarão a Prefeitura 
de Salvador no segundo 
mandato de ACM Neto

Fotos Tácio Moreira               Texto Bárbara Silveira           barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

Apesar de garantir que 
não escolherá sozinho os 
outros nomes que vão com-
por a nova equipe de gover-
no, o prefeito  ACM Neto 
fez questão de deixar claro 
que não vai aceitar imposi-
ções partidárias e se negou 

a estipular um percentual de 
nomes que continuam nas 
secretarias firmadas em sua 
primeira gestão. 

“A última palavra será a 
minha, em qualquer hipóte-
se. Quem me conhece sabe 
que não há chance de impo-

sições partidárias. Quando 
tentaram fazer, se deram mal. 
Comigo isso não cola. Mas eu 
ouço as pessoas que estão 
próximas a mim, as lideran-
ças políticas. Eu acho que a 
democracia só é feita dessa 
forma”, disse o prefeito. 

A estimativa é que a mu-
dança resulte uma economia 
de R$ 104,6 milhões aos co-
fres municipais. “Ela tem esse 
objetivo de garantir economia 
de recursos num momento de 
crise que afeta os governos 
do Brasil inteiro. Temos que 
estar preparados para isso”, 
disse Neto.

O prefeito anunciou ainda a 
criação de um comitê de gestão 
do equilíbrio fiscal. “[R$ 104 
milhões] serão decisivos para 
que a gente continue tendo di-
nheiro e possa garantir as obri-
gações. Investir em educação, 
saúde, social, fazer as obras, 
o que foi uma marca da nossa 
primeira gestão”, afirmou. 

“A ÚLTIMA PALAVRA VAI SER A MINHA”

ECONOMIA DE R$ 104 MI17 SECRETARIAS: DUAS EXTINTAS E TRÊS NOVAS
O Município terá 17 secre-

tarias em 2017. Comparada com 
a atual formação, duas pastas 
foram extintas: Companhia de 
Governança Eletrônica (Cogel) e 
Companhia de Desenvolvimen-
to Urbano de Salvador  (Desal). 
A nova estrutura prevê ainda a 
criação de três secretarias: Tra-
balho, Esportes e Lazer; Políti-

cas para as Mulheres, Infância e 
Juventude; e Comunicação. 

Outras três pastas serão 
modificadas: a Sucom vira Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento e Urbanismo; Sindec 
se transforma em Secretaria de 
Infraestrutura e Obras Públicas 
e Secis passa a ser Secretaria da 
Cidade Sustentável e Inovação. 

Já o Escritório Salvador Cidade 
Global vai acabar e Defesa Civil 
vai para a Secretaria de Cidade 
Sustentável.

Atualmente comandada por André Fraga, Secretaria de Cidade Sustentável vai ganhar uma nova área interna: Inovação Titular da Fazenda, Paulo Souto deve continuar no comando das finanças municipais

Neto negou que algum secretário vá ter privilégios ou se impor durante a administração
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Bahia

CONCESSÃO À VISTA
Chegada da iniciativa privada pode, enfim, solucionar o caos instaurado no Aeroporto de Salvador há anos

Eleito pela terceira vez con-
secutiva o segundo pior do 
país, o Aeroporto Internacio-
nal de Salvador pode, enfim, 
caminhar para uma solução. 
Isso porque o edital para a 
concessão à iniciativa privada 
deve ser lançado nesta quinta-
-feira (30). De acordo com o 
secretário executivo do Pro-
grama de Parcerias e Investi-
mentos (PPI), Moreira Franco, 

a previsão é de que o leilão 
aconteça até março de 2017.

Depois de tantas promessas 
descumpridas pela Empresa 
Brasileira de Infraestrutura Ae-
roportuária (Infraero), o passa-
geiro quer agora uma solução 
definitiva para o equipamento, 
que entrou em obras em mea-
dos de 2012 e depois de incríveis 
quatro anos continua ostentan-
do banheiros sujos e equipa-
mentos como escada rolante e 
elevadores sem funcionar.  Será 
que agora, finalmente, vai?

Um levantamento feito em 
julho apontou que a capital 
teve uma redução de 26,4% no 
número de voos nacionais e 
internacionais em comparação 
ao ano passado. Quatro meses 
depois, a situação continua pio-
rando. Na semana passada, o 
Jornal da Metrópole mostrou 

que a capital está bem próxima 
de perder o voo da Condor que 
parte de Salvador com destino a 
Frankfurt, na Alemanha. 

O único beneficiado do de-
clínio soteropolitano é o Aero-
porto de Recife, que segue na 
contramão e recebe cada dia 
mais aeronaves. 

PERDA DE VOOS CONSTANTE OUTROS 
AEROPORTOS

Também será lançado 
o edital para as cidades de 
Porto Alegre, Florianópolis 
e Fortaleza. A medida com-
põe o pacote de 34 projetos 
lançado pelo Governo Fede-
ral em setembro. “Com isso 
estamos efetivamente cons-
truindo um caminho que 
permitirá que o país possa 
conviver novamente com 
crescimento e geração de 
empregos”, disse o secretá-
rio Moreira Franco.

Clima de obras é comum há cerca de quatro anos; mas, no quesito melhorias, de fato muito pouco aconteceu. Concessão é uma esperança

Este é o aeroporto: quando está vazio, fica fantasmagórico; quando enche, fica impraticável

Nem as vendedoras de assinaturas de revista, comuns no aeroporto, estão marcando presença 

 “Companhias vão alternando 
destinos, seja por economia 
do país ou por outro motivo”

José Alves, secretário de Turismo, tentando 
justificar perdas

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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www.hapvida.com.br /hapvidasaude /hapvida.saude

1º de dezembro é o dia mundial de combate à AIDS. Uma data ideal para 

lembrar que prevenção é a primeira forma de participar dessa luta. Mas 

você também não deve deixar de combater um outro mal: o preconceito. 

Afinal, é possível viver bem com AIDS. Quem é portador do vírus deve 

priorizar uma alimentação equilibrada e seguir todas as recomendações 

médicas. Seja qual for o seu caso, use sempre camisinha.

Combater a AIDS
é dizer sim à
prevenção e não
ao preconceito.
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O ex-presidente do Esporte 
Clube Vitória, Paulo Carneiro, 
foi entrevistado na primeira 
edição do programa Metro1 Es-
portes, que teve a participação 
dos radialistas Edson Marinho, 
Antônio Tillemont, Yancey Cer-
queira e Elton Serra. 

No bate-papo gravado em 
vídeo, Carneiro falou sobre o pe-
ríodo em que presidiu o Leão da 
Barra e sobre o futuro do clube, 
já que ele integra a chapa “Vi-
tória Gigante”, que disputará as 
eleições do Rubro-Negro. 

Além disso, Paulo Carneiro 
mostrou que continua com a 
língua afiada e não economizou 
críticas aos ex-companheiros de 
clube, como o também ex-presi-
dente Alexi Portela, que foi cha-
mado de mentiroso.

Questionado por Yancey 
Cerqueira pela fama de prepo-
tente, Paulo Carneiro negou 
o título.  “Eu nunca fui pre-
potente e arrogante. Sou um 
cara firme. O que as pessoas 
pensam não me interessam. A 
imagem eu não consigo con-
trolar, eu sou o que sou. Um 
cara que trabalhou 17 anos no 
clube e que é querido até hoje 

pelos funcionários... Você sa-
bia que até outro dia os fun-
cionários se reuniam para la-
var os tanques da minha casa 
e eu fazer uma feijoada para 
eles?”, questionou. 

Sobre como vai agir, caso re-
torne à presidência, Carneiro foi 
direto: “Não vai mudar nada. Eu 
tenho 65 anos, vou mudar mais 
pra onde?”, disse. 

 Assegurante que está tra-
zendo um novo projeto para o 
Vitória, Paulo Carneiro disse 
não se importar com a sua ima-
gem perante a mídia e parte dos 
torcedores. “Os resultados vão 
aparecer. As vezes não apare-
cem no primeiro ano, aparecem 
no segundo. Mas vão aparecer. 
Para não ficar essa estagnação 
dos últimos 11 anos. O Vitória 
se tornou um clube comum. O 
clube vai no mercado, contra-
ta um executivo, já contrata-
ram 15, 16 nesse período. Sabe 
quantos eu tive em 17 anos? 
Um. Sabe por quê? Tínhamos 
projetos”, comparou. 

“NUNCA FUI PREPOTENTE” “VITÓRIA VIROU 
UM CLUBE COMUM”

Segundo Carneiro, sem ele, o Vitória caminhou para se tornar um clube comum

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“ALEXI PORTELA, ALÉM DE MENTIROSO, 
É INCOMPETENTE. E PROVOU ISSO”

Capaz de despertar as mais 
diversas paixões, o dirigen-
te deu entrevista exclusiva à 
Metrópole no piloto do projeto 
Metro1 Esportes

Paulo Carneiro, dirigente esportivo

“Não vou mudar. Eu 
tenho 65 anos. Vou 
mudar pra onde?”
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Entrevista

Na última terça-feira, Alexi Portela fez duras críticas a Paulo Carneiro e foi respondido rapidamente, com ainda mais força 

Irritado com o radialis-
ta Yancey Cerqueira, Paulo 
Carneiro se negou a respon-
der se deixou o clube qua-
se sem jogadores ao sair da 
presidência  em 2009 - de-
núncia feita, segundo Yan-
cey, pelos próprios atletas.

“Bom, é só você tirar uma 
certidão na Federação. Tem 
lugar para provar tudo, se-
nhores. Tirem uma certidão 
na Federação e olhem um 
ano antes, meses antes. Você 

pode tirar uma certidão da 
data, não pode, Tillemont? 
Então, não vou responder. 
Quem tiver dúvida vai na 
federação e tira uma certi-
dão. Eu não vou responder 
uma estupidez dessa Eu saí 
do Vitória e eu nunca trans-
feri um jogador sem que o 
Vitória fosse remunerado 
por isso”, disse. “Você, para 
fazer a pergunta a mim, pre-
cisa ter subsídio. Você está 
chutando”, arrematou. 

A fama de atuar diretamente 
na decisão de quais jogadores 
eram escalados pelo time foi ne-
gada pelo ex-presidente. 

“Eu nunca me envolvi na 
operação direta do futebol. Eu 
não gostava nem de ir em vesti-

ário depois do jogo. Quem con-
trata é o clube, não eu”, disse . 
Sobre Alexi Portela, que o acu-
sou de ter deixado o clube sem 
estrutura, não faltaram críticas: 
“Alexi, além de mentiroso é in-
competente. Ele provou isso “. 

A personalidade “peculiar” 
de Carneiro lhe rendeu um ini-
migo na mídia baiana. “Tem 
um cronista na Bahia que fala 
mal de mim há 11 anos. O cara 
me chama de ladrão há 11 anos 
e não prova, nunca provou, 
porque ele é um inconsequen-
te. Você acha que o torcedor, 
coitado, não acredita? Ele vai 
acreditar”, reclamou. 

Questionado por Antônio 
Tillemont se já procurou a Jus-
tiça, Carneiro disse que sim. 
“Vários processos, só que não 
anda”, finalizou. 

“EU NEM VOU RESPONDER 
UMA ESTUPIDEZ DESSA”

“NUNCA ME ENVOLVI NA 
OPERAÇÃO DIRETA DO FUTEBOL”

“CRONISTA FALA MAL 
DE MIM HÁ 11 ANOS”

 “O que ele está falando é da 
boca pra fora. Alexi é um 
boquirroto”

Paulo Carneiro, candidato à presidência do Vitória
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RECADASTRAMENTO
PARA VEÍCULOS

DE SALVADOR 1
PLACAS FINAL 

Se você já deixou de receber correspondência do Detran, faça já a atualização dos seus dados. É só 

acessar o site do Detran, preencher o formulário de recadastramento e aguardar a con�rmação via SMS. 

Mas �que atento: nesse momento, deverão se recadastrar os veículos de Salvador com placas de �nal 1. 

Recadastramento de Condutores e Veículos.  É o Detran agilizando a sua vida.


